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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Objetivo: Descrever o nível de conhecimento dos estudantes de odontologia acerca do Suporte Básico de 
Vida. Materiais e métodos: Trata-se de uma pesquisa descritiva, de caráter transversal e quantitativa. Este 
estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa e aprovado sob o parecer de número 5.227.230. 
Trabalho realizado em instituição privada com ensino em Odontologia na cidade de Montes Claros, Minas 
Gerais/Brasil, sendo a população os acadêmicos. O instrumento de coleta de dados utilizado foi um 
questionário, enviado de maneira online através do Google Forms, juntamente com o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. A análise dos dados foi realizada a partir de levantamentos das respostas 
informadas com o auxílio do Programa Excel e, posteriormente tratadas a partir de estatística descritiva, com o 
uso do Software SPSS versão 21.0 for Windows – Statistical Packages for the Social Sciences. Resultados: 
Os acadêmicos conseguem perceber ausência de respiração e presença de parada cardiorrespiratória, mas o 
conhecimento prático para realizar as manobras é insuficiente para agir em urgências e emergências clínicas. 
Conclusão: É necessário a inclusão do tema nas grades curriculares dos cursos de odontologia, para que o 
acadêmico se torne um cirurgião dentista eficiente em situações críticas. 
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INTRODUÇÃO 
 
As manobras de Suporte Básico de Vida (SBV) visam manter os 
sinais vitais do paciente até o resgate chegar ao local, fazendo
necessária a verificação dos batimentos cardíacos e a possibilidade do
indivíduo em conseguir comunicar-se normalmente
médicas no consultório odontológico acontecem raramente, mas o 
profissional necessita estar bem preparado para resolver a situação 
crítica que porventura venha a surgir2. É notório que a abordagem em 
relação às emergências médicas durante o curso de odontologia pelos 
alunos é dada de maneira insatisfatória e muitos estudos rat
a maioria dos acadêmicos finalizam o curso sem o conhecimento 
básico e a prática necessária para serem capazes de agir em possíveis 
ocorrências médicas. Com isso, há necessidade de se discutir o 
assunto e evidenciar a colocação de conteúdos acer
grades curriculares dos cursos de Odontologia3. Os discentes possuem 
restrição no aprendizado, quando se trata de emergências médicas. 
Para obtenção de maior conhecimento e confiança para realizarem as 
manobras de SBV, durante a graduação os estudantes precisam ser 
preparados, fazendo adequação das manobras em manequins e 
revisão de sapiência4. Elucidar a ideia de que há uma deficiência no 
ensino de suporte básico de vida para os estudantes de odontologia 
durante a graduação, seria relevante para inclusão dessa temática 
como um ponto a ser tratado obrigatoriamente no curso, pois a 
maioria dos acadêmicos não possui a capacidade de agir em situações 
de urgência e emergência, o que pode fazer com que haja uma 
desconfiança até pelos próprios pacientes ao buscar um atendimento 
odontológico5. Muitos clínicos gerais atendem seus pacientes sem o 
conhecimento teórico e prático em relação ao assunto, algo que é 
muito preocupante para a classe dos dentistas. Com a ausência da 
capacidade em diagnosticar uma emergência médica, até mesmo 
devido à ausência desse conteúdo durante a graduação, faz com que 
acadêmicos e profissionais busquem o aprendizado em cursos 
extracurriculares6. Com o passar dos anos, as pessoas costumam 
desenvolver algumas doenças crônicas e isso faz com que imprevistos 
possam ocorrer durante um atendimento clínico. Outros fatores, como 
o medo e a ansiedade do paciente, corroboram para os imprevistos 
acontecerem, por isso, é relevante conhecer criteriosamente cada 
paciente que se senta na cadeira odontológica7

emergência médica pode acontecer a qualquer momento, podendo ser 
na cadeira odontológica ou até mesmo na sala de espera do 
consultório, mas muitos acadêmicos saem da graduação inseguros 
para conduzir e diagnosticar uma eventual circunstância, por isso, o 
aprendizado de Suporte Básico de Vida durante o curso é de grande 
valia para um diferencial de sucesso do profissional em 
eventualidades que coloquem a vida do seu paciente em risco
necessário que o cirurgião dentista entenda que ao iniciar um 
atendimento odontológico em um indivíduo, este se torna responsável 
pela integridade física do seu paciente, pois está lidando com uma 
vida, e isso faz com que o profissional tenha implicações éticas e 
legais perante uma situação de emergência, sendo imperioso que não 
haja omissão no socorro à vítima9. Os alunos possuem pouca 
familiaridade com o assunto pelo fato de ter o conteúdo apenas nos 
períodos iniciais da graduação e sem uma certa continuidade, e isso 
faz com que o discente tenha uma verdadeira lacuna no aprendizado 
em primeiros socorros10. Sendo assim, o presente estudo visa analisar 
o nível de conhecimento dos estudantes de Odontologia em Suporte 
Básico de Vida (SBV) e enfatizar a relevância do encaixe desse 
conteúdo nas grades curriculares da graduação para que seja dada da 
maneira mais rigorosa e rotineira possível, a fim de acarretar na 
formação completa do profissional dentista. 
 

METODOLOGIA 
 
Trata-se de uma pesquisa descritiva, de caráter transversal e 
quantitativa. Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética em 
Pesquisa e aprovado sob o parecer nº 5.227.230.
realizado em uma instituição privada com ensino em Odontologia na 
cidade de Montes Claros, Minas Gerais/Brasil, sendo a população os 
acadêmicos. A amostra é constituída por 139 pessoas, levando em 
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amostra é constituída por 139 pessoas, levando em 

consideração os alunos matriculados a partir do 5º período, que 
possui 217 alunos, 95% de confiança e 5% de erro amostral. A 
avaliação foi destinada para ambos os sexos que foram selecionados 
de forma aleatória. Considerou-
acadêmicos com matrícula regular do 5º ao 10º período, aceitação 
para participar da pesquisa de maneira voluntária e com idade igual 
ou superior a 18 anos. E, critério de exclusão para o aluno que estava 
com atestado médico no momento da coleta de dados.
de coleta de dados utilizado foi um questionário, enviado de maneira 
online através do Google Forms
Consentimento Livre e Esclarecido. Ambos foram enviados através 
do e-mail institucional dos alunos e Whatsapp.
foi realizada a partir de levantamentos das respostas informadas com 
o auxílio do Programa Excel e, posteriormente tratadas a partir de 
estatística descritiva, com o uso do Software SPSS ver
Windows – Statistical Packages for the Social Sciences

 

RESULTADOS 
 

Participaram do presente estudo 140 acadêmicos em odontologia de 
uma Instituição privada. No perfil sociodemográfico, destaca
75% dos participantes eram do sexo 
10° períodos e 94% não tinham filhos (Tabela 01).
 

Tabela 1. Caracterização dos dados sociodemográfico e 
econômico (n=140) dos acadêmicos de odontologia da Instituição 

(n=140). Montes Claros/MG, 2022

Variáveis 

 
Perfil sociodemográfico e econômico
Sexo 

Masculino 
Feminino 

Idade 
18 a 25 anos 
26 a 44 anos 
45 anos ou mais 

Período que está cursando
5° e 6° 
7° e 8° 
9° e 10° 

Possui filhos 
Sim 
Não 

Renda 
1 - 2 salários mínimos
3 - 4 salários mínimos
3 - 5 salários mínimos
6 - 10 salários mínimos
11- 20 salários mínimos

                  Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 

Na avaliação da respiração destaca
consideraram que para verificar se a vítima está respirando é preciso 
aproximar a mão ou rosto da boca/ nariz da vítima para sentir saída de 
ar e 32,9% não souberam responder 
compressões e, quando se diz respeito ao ritmo de compressão e 
ventilação durante a manobra de suporte básico, 
responder (Tabela 02).  
 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 

Gráfico 1. Descrição do momento em que o acadêmico de
odontologia obteve conhecimento no SBV. 
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Participaram do presente estudo 140 acadêmicos em odontologia de 
uma Instituição privada. No perfil sociodemográfico, destaca-se que 
75% dos participantes eram do sexo feminino, 71% cursavam o 9° e 
10° períodos e 94% não tinham filhos (Tabela 01). 

Caracterização dos dados sociodemográfico e 
acadêmicos de odontologia da Instituição 

(n=140). Montes Claros/MG, 2022 
 

    Total 

n % 
Perfil sociodemográfico e econômico   

  
35 25,0 

105 75,0 
  

126 90,0 
13 9,3 
1 0,7 

Período que está cursando   
45 32,2 
24 17,1 
71 50,8 
  
8 5,7 

132 94,3 
  

2 salários mínimos 75 53,6 
4 salários mínimos 30 21,4 
5 salários mínimos 26 18,6 
10 salários mínimos 6 4,3 
20 salários mínimos 3 2,1 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022.  
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Tabela 2. Respostas dos acadêmicos de odontologia com relação à verificação de vias aéreas e sobre as manobras de ressuscitação do 
Suporte Básico de Vida (n=140). Montes Claros/ MG, 2022 

 
Variáveis Total 

 n % 
Avaliação da respiração da vitima   
Como verificar se a vítima está respirando   

Olhando o movimento do peito ou da barriga 41 29,3 
Aproximando a mão ou rosto da boca/ nariz da vítima para sentir saída de ar 53 37,9 
Verificando pulso 46 32,9 

Como é possível facilitar a respiração da vítima, caso não haja suspeita de lesão de coluna vertebral   
Levantando o queixo de vítima 58 41,4 
Levantando a cabeça da vítima 34 24,3 
Abaixando a cabeça da vítima 7 5,0 
Sentando a vítima 17 12,1 
Não sei responder 24 17,1 

Sinal mais importante para identificar uma parada cardiorrespiratória   
Ausência de respiração 35 25,0 
Ausência de pulso 56 40,0 
Inconsciência 12 8,6 
Respiração agônica (gasping) 22 15,7 
Não sei responder 15 10,7 

Para realizar manobras de reanimação, qual deve ser a posição da vítima   
Permanecendo da maneira que desmaiou 14 10,0 
Deitada de costas 13 9,3 
Deitada de costas, em superfície plana e dura, com a cabeça pouco inclinada para trás 104 74,3 
Não sei responder 9 6,4 

Local do corpo adequado para realizar a ressuscitação cardiopulmonar   
Centro do peito 44 31,4 
Lado direito do peito 1 0,7 
Lado esquerdo do peito 10 7,1 
Metade inferior do esterno 71 50,7 
Não sei responder 14 10,0 

Frequência das compressões (compressões por minuto)   
60-80 30 21,4 
81-100 26 18,6 
101-120 33 23,6 
121-140 5 3,6 
Não sei responder 46 32,9 

As compressões devem atingir qual a profundidade no peito da vítima adulta (centímetros)   
2-3 18 12,9 
3-4 23 16,4 
4-5 21 15,0 
5-6 11 7,9 
Não sei responder 67 47,9 

Ritmo de compressão e ventilação durante a manobra de suporte básico   
15:1 14 10,0 
15:2 22 15,7 
3:1 4 2,9 
30:2 26 18,6 
Não sei responder 74 52,9 

                                  Fonte: Dados da pesquisa, 2022.  
 

Tabela 4. Análise bivariada da autoavaliação sobre o conhecimento em SBV, a frequência e ritmo das compressões, ventilação durante a 
manobra e gênero dos discentes de odontologia (n=140). Montes Claros/MG, 2022 

 
Variáveis Como você avalia seu conhecimento em SBV? 

           0 1-3 4-6          7-9 
n  (%) n  (%) n  (%) n  (%) 

Qual deve ser a frequência das compressões (compressões por minuto) 
60-80 4 13,3% 20 66,7% 5 16,7% 1 3,3% 
81-100 2 7,7% 14 53,8% 8 30,8% 2 7,7% 
101-120 1 3,0% 12 36,4% 19 57,6% 1 3,0% 
121-140 0 0,0% 0 0,0% 1 20,0% 4 80,0% 
Não sei responder 5 10,9% 27 58,7% 12 26,1% 2 4,3% 

Qual deve ser o ritmo de compressão e ventilação durante a manobra de suporte básico 
15:1 2 14,3% 10 71,4% 1 7,1% 1  7,1% 
15:2 1 4,5% 12 54,5% 6 27,3% 3 13,6% 
 3:1 0 0,0% 2 50,0% 0 0,0% 2 50,0% 
30:2 1 3,8% 12 46,2% 11 42,3% 2 7,7% 
Não sei responder. 8 10,8% 37 50,0% 27 36,5% 2 2,7% 

Gênero         
Masculino 0 0,0% 17 48,6% 12 34,3% 6 17,1% 
Feminino 12 11,4% 56 53,3% 33 31,4% 4 3,8% 
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Dentre os alunos que responderam ao questionário (n=140), 51,4% 
nunca tiveram treinamento sobre o assunto e 61,4% possuem grande 
nível de interesse acerca do SBV, assim como 72,9% acharam 
necessário que a frequência de atualização no treinamento seja anual 
(Tabela 03). Acerca da identificação de qual momento o participante 
obteve fonte de conhecimento sobre o suporte básico de vida 41,9% 
obtiveram através de curso técnico/Graduação e 41,2% não tiveram 
experiência/ treinamento, obtiveram através de treinamento em 
Estratégia de Saúde da Família (ESF), curso extracurricular e/ou pós-
graduação (Gráfico 1). 
 

DISCUSSÃO 
 
Observou-se neste estudo, que 75% dos participantes eram do gênero 
feminino, sendo a faixa etária predominante entre 18 e 25 anos com 
90%. O resultado corrobora com outros estudos, no qual é possível 
evidenciar a presença significativa das mulheres na graduação em 
odontologia, ou seja, empoderou ainda mais a imagem desse público 
na sociedade e, acredita-se que um dos fatores marcantes para isso foi 
a mudança de perspectiva e imposição feminina diante do mercado de 
trabalho nos últimos anos6,11,12. Todos os respondentes informaram 
que sabem verificar a presença de respiração e possível parada 
cardiorrespiratória em um indivíduo, mas ressalta-se que cerca de 
58,5% não conseguiriam agir para facilitar a respiração do indivíduo 
em casos de emergência, evidenciando que apenas o diagnóstico não 
é o suficiente e, que o profissional necessita estar bem preparado para 
realizar um suporte básico de vida6. O acadêmico realizaria 
corretamente a reanimação com o paciente deitado de costas, em 
superfície plana e dura e, manobras na metade inferior do esterno, 
mas apenas 23,6% fariam a frequência de 100/120 compressões por 
minuto e 7,9% atingiriam a profundidade mínima necessária no peito 
da vítima de 5cm. Em caso de emergência, até a chegada do socorro 
haveria maior chance de danos permanentes ao paciente, devido ao 
despreparo nas manobras em Reanimação Cardiopulmonar (RCP). 
Quanto ao ritmo de compressão e ventilação durante o SBV, 81,5% 
não souberam responder ou assinalaram as respostas incorretas1. 
Nota-se que o acadêmico é limitado ao conhecimento prático para 
salvar vidas caso haja uma ocasião de risco crítico ao paciente.  
 
A maioria dos cursos de odontologia não coloca a disciplina como 
obrigatoriedade e, isso faz com que os recém-formados não tenham 
treinamento adequado, por isso, a inclusão da matéria específica nas 
grades curriculares é muito importante e, além de compor uma equipe 
multiprofissional, associar com projetos de extensão e eventos 
fortalecerá o tema6,11,13,14. Em relação à autopercepção dos 
acadêmicos, apenas 7,1% afirmaram ter um ótimo conhecimento 
acerca do assunto e o nível de interesse em aprofundar no 
aprendizado é 61,4%. Na opinião dos alunos, a atualização em 
Suporte Básico de Vida deve ocorrer anualmente para 72,9%. A 
renovação da licença em atuar como cirurgião dentista, em certos 
locais, se faz necessário pelo motivo da incapacidade em agir nas 
situações de emergências, ou seja, a cada dois anos a atualização é 
indispensável1. Outrora, não é incorreto afirmar que a reciclagem 
pode ser feita anualmente, pois quanto maior o conhecimento no 
assunto aliado a teoria e prática, melhor a abordagem nas situações de 
risco que, porventura, possa ocorrer15. Na análise bivariada, foi 
relacionado a variável de autoconhecimento, sendo 0(ruim),1-
3(razoável), 4-6(bom) e 7-9(excelente) com outras perguntas 
específicas acerca do tema e, os respondentes da necessidade de 101-
120 compressões por minuto,19(57,6%) avaliaram seu conhecimento 
como bom e, apenas 1 pessoa (3%) se considerou excelente. Em 
relação ao gênero, os homens não se consideram ruins (0,0%) em 
SBV, contrastando com as mulheres, tendo 12 respostas (11,4%). É 
notório a presença feminina no âmbito da saúde e, paradigmas sobre 
as fragilidades das mesmas não podem ser atribuídas aos momentos 
atuais, sendo que as mulheres acabam por buscar conhecimento com 
dedicação e bastante interesse em relação ao assunto, por motivo de  
autocrítica e , por isso, evoluir constantemente16. Os acadêmicos que 
não possuem nenhum tipo de contato com SBV durante a graduação, 
se sentem inseguros para agir em situações críticas, por não ter o 
conteúdo de maneira contínua. Logo, entre as emergências mais 

ocorridas, se encontram a lipotímia/síncope e a reação de medo da 
anestesia, ou seja, mesmo que os riscos são considerados raros, 
podem vir a acontecer durante um atendimento clínico do cotidiano 
do cirurgião dentista que atenda como clínico geral em seu 
consultório3,6,11. 
 

CONCLUSÃO 
 
A necessidade de unir teoria e prática acerca do Suporte Básico de 
Vida durante o ensino superior é relevante, uma vez que, o estudo 
evidenciou conhecimento incompleto pelos estudantes de 
odontologia, mas houve interesse na obtenção de uma fixação 
contínua no tema. O cirurgião dentista ao formar se torna adepto a 
situações críticas, o convívio com o paciente se intensifica com o 
passar dos anos e, com isso, o profissional, além de tratar as arcadas 
dentárias, precisa tratar o paciente de maneira integral e, em situações 
inéditas relacionadas a emergências serem solucionadas de maneira 
eficaz. Debates em conjunto a outras faculdades devem ser realizadas, 
para conscientização nas formações de profissionais bem capacitados 
para agir em urgências e emergências médicas na odontologia.  
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